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RESUMO

Objetivo:  Descrever   as   implicações   do   longo   período   de   hospitalização   às   
dimensões psicológica e social das cuidadoras  de  crianças  com  condições  crônicas  
complexas  de saúde.  Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa realizada com 
cuidadoras de crianças adoecidas cronicamente em longa hospitalização em um hospital 
pediátrico na Bahia. A coleta de dados foi realizada no período entre 23 de fevereiro e 09 de 
março de 2021, remotamente, por meio de entrevista semiestruturada. Para sistematizar os 
dados utilizou-se análise de conteúdo.  Resultados:  Participaram do estudo seis cuidadoras 
e emergiram quatro categorias de análise: Afastamento da rede de suporte sociofamiliar; 
Dores psicossociais que permeiam a internação hospitalar; (Des) Humanização do Cuidado; 
e Importância da atuação do profissional de Serviço Social.  Conclusão: Identificou-se a 
necessidade   de   uma   atuação   profissional   que   atenda   a   família   de   forma   integral, 
condizente com o enfrentamento qualificado à redução dos danos causados pela longa 
hospitalização infantil, no intuito de valorizar a humanização do cuidado. O profissional 
de saúde deve buscar ter empatia para considerar o desgaste físico da cuidadora diante 
do longo período de hospitalização, o cansaço mental devido ao esforço exigido   para   
compreender   e   aceitar   as   informações   fornecidas   pela   equipe   sobre   o diagnóstico   
e   prognóstico   da   criança   e   por   fim, incentivar   a   participação   destes   nos cuidados 
de maneira segura e responsável. O afastamento das acompanhantes de sua rede de 
suporte familiar e social, atrelado a sensação de confinamento e submissão a normas e 
rotinas, acrescido do sofrimento que permeia o adoecimento infantil crônico complexo, 
demanda a criação de estratégias para manutenção da saúde mental destas mães.
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